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    Para Lucas Tavares Galindo e Margarida Bezerra Galindo. Ele, um homem forte e sábio, uma síntese viva da cultura de meu povo1, Ela, doce, bela e luminosa, forte e sábia, a personificação do bem, creio que foi ela quem deu o nome à flor em vez de tê-lo recebido dela: meus amadíssimos genitores. A estes dois gigantes da simplicidade, nobreza e virtude, dedico este escrito.


    


    
      
        	1 Meu amado Pai, Sr. Lucas Tavares Galindo faleceu antes da conclusão desta obra, mas ele estava ciente da dedicação e o autor decidiu não alterar um único ponto do texto original como sinal de profundo respeito e infinito amor por ele e minha amada Mãe, Sra. Margarida Bezerra Galindo.
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    Premissa


    O objetivo deste trabalho é, com absoluto respeito ao rigor metodológico e à abordagem científica, dar uma contribuição original para o progresso da cultura e da ciência em pleno e devido respeito ao patrimônio vital e cultural estudado.


    O presente Estudo de Comunidade foi efetivado no âmbito do Mestrado em Sociologia, com ênfase em Percursos e Instrumentos de Pesquisa para as Ciências Sociais, realizado no Departamento de Ciência Política e Sociologia – DISPO, da Universidade de Florença (Itália) no biênio acadêmico 2005 e 2006, tendo os êxitos teórico-empíricos e acadêmico-científicos, sido apresentados em 2007.

  


  
    Prefácio


    A Cidadela: A Maior Pequena Cidade da Colina


    Prof. Ph.D. William A. Calvo-Quirós


    Associate Chair, Department of American Culture, 


    University of Michigan


    O que constitui uma cidade? São as pessoas, os edifícios, os acontecimentos que ocorrem nas suas ruas ou a sua rica história? Muito provavelmente, não é apenas um fator que define uma cidade – pelo menos, nenhum que possa ser considerado bem-sucedido. Um ambiente urbano vibrante prospera com uma combinação de elementos, cada um contribuindo para a sua identidade e funcionalidade geral. Além disso, uma cidade não é definida apenas pelo espaço físico contido dentro dos seus muros. Inclui também os territórios afetados e influenciados por ela, estendendo o seu impacto para além das suas fronteiras. As cidades são construções feitas pelo homem que moldam a vida daqueles que as habitam, mas não podem existir sem as ideologias intangíveis e os valores partilhados que as mantêm unidas.


    Neste contexto, a análise de Galindo é sobre uma Cittadella conhecida como Loppiano, uma pequena cidade ou comunidade que é definida não apenas pela geografia, ou por uma etnia comum. Neste caso, é definido por uma ideia partilhada e pelo esforço coletivo das pessoas que a constroem e sustentam. No seu livro Galindo destaca como um ideal pode tornar-se uma cidade, como uma visão partilhada, um sentido coletivo de propósito e um modelo de ação definem espaços físicos e intangíveis.


    Galindo começa seu livro explorando o conceito de ἀγάπη (ágape), uma base de amor social implantada no projeto da cidade de Loppiano, na Toscana, Itália, do Movimento dos Focolares. A introdução estabelece o conceito de ágape como uma forma única de interação social caracterizada pela ausência de expectativa de retorno e que pode estabelecer-se em reciprocidade, muitas vezes contrastada com éros (amor erótico) e philia (amizade). O autor enfatiza que ágape não é simplesmente uma boa intenção espontânea, mas sim um ato proposital destinado a promover uma tipologia diferente de interação social baseada no cuidado mútuo. Como explica Galindo, a tensão para a implementação do ágape define e altera todos os aspectos da dinâmica da Cittadella e de todos os seus membros.


    Uma das contribuições mais significativas da obra de Galindo não é apenas a descrição da Cittadella, que já é um projeto fascinante, mas também a extensa metodologia que empregou para avaliar e analisar o conceito de amor social. Ele usa uma combinação rigorosa de métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos dentro da estrutura do realismo crítico relacional. Os métodos primários incluem observação participante, entrevistas estruturadas (questionários), entrevistas semiestruturadas em profundidade (com informantes-chave), grupos focais e análise de documentos primários, como autobiografias, diários de uso do tempo e cartas, bem como o Estatutos Gerais do Movimento e seus documentos oficiais. A diversidade de métodos e fontes arquivísticas utilizadas pelo autor ilustram as experiências cotidianas dos habitantes e a aplicabilidade coletiva do conceito de ágape. Como reconhece Galindo, um dos maiores desafios são as características únicas da comunidade. Requer uma consideração cuidadosa da interação entre as ações individuais e coletivas, a influência dos valores partilhados pela comunidade e os desafios inerentes ao estudo de um grupo multicultural e transnacional baseado num Ideal. Neste caso, Galindo é capaz de transformar um dos seus maiores desafios numa das suas contribuições mais sofisticadas, abordando como fazer investigação sobre projetos de inspiração religiosa.


    Neste sentido, é particularmente fascinante a seção onde Galindo se aprofunda na estrutura social e na dinâmica interpessoal da Cittadella, juntamente com as histórias de vida pessoal de alguns membros. O autor descreve o desejo da comunidade de se organizar em torno de uma “etnia” única de governança coletiva. O alto grau de integração entre membros de diferentes origens culturais, idades e pontos de vista políticos é notável e é atribuído aos valores e práticas comuns do Movimento dos Focolares, particularmente no que diz respeito aos seus atos diários de cuidado, empatia, respeito mútuo, e o que eles definem como “tornar-se um”.


    A seção final do livro concentra-se nas discussões sobre comunicação na Cittadella. Explora como os meios de comunicação e a comunicação interpessoal estão interligados na visão de mundo da comunidade, à medida que se veem como cidadãos globais que contribuem para a construção de um mundo mais unido. O livro conclui examinando vários desenvolvimentos recentes no Movimento dos Focolares, incluindo a “Economia de Comunhão” como modelo proposto para uma relação económica mais ética e equitativa com os bens. O “movimento político pela unidade” também visa promover o diálogo e a colaboração para além dos partidos políticos. O livro enfatiza como o amor intencional pode mobilizar as interações das pessoas e define o tipo de instituições sociais que elas criam e promovem.


    Loppiano, a Cidadela, como expressão do Movimento dos Focolares, oferece um estudo de caso único para examinar a teoria e a prática do ágape. O livro dá uma contribuição significativa às ciências sociais e às humanidades, pois demonstra a relevância empírica do ágape e o seu potencial para promover mudanças sociais positivas e duradouras. A investigação de Galindo sublinha o poder transformador do amor incondicional para sanar divisões, cultivar relações significativas e criar um mundo mais justo e compassivo. Tal como o livro articula, ágape serve como um modelo poderoso de ação social, não apenas para a Cittadella, mas para o mundo além dela. Destaca as contribuições teóricas e práticas deste experimento social como modelo para o envolvimento da cidade e as interações sociais. Se as cidades são fundamentalmente uma ideia, Galindo pode ter revelado o próximo conceito revolucionário: que ἀγάπη (ágape), amor e cuidado podem definir as nossas cidades. Aqui a pequena cidade na colina, torna-se mais do que um conceito, mas uma possibilidade de ser vivenciada por todos. O mundo está mudando e estamos clamando por moldar o futuro.
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    Introdução


    Ágape como uma perspectiva teórico-prática para as ciências sociais


    O conceito de reciprocidade gratuita fundamentado no modelo ideal-típico de um regime de ação denominado ágape puro, e o patrimônio cognitivo da prática e da reflexão teórica ligada a ele, é fundamental para garantir a simetria dos modelos de ação e a inteligibilidade do conjunto global de formas concretas assumidas pelas relações entre as pessoas na realidade social.


    A literatura científica acerca do tema: Sorokin, Boltanski, Bruni, Vigna e Zanardo, Donati e os clássicos, assim como aquela proveniente da literatura metodológica e epistemológica, compõem o quadro teórico do desenho da pesquisa que abordará o objeto de investigação em seus aspectos objetivos e subjetivos.


    O presente trabalho, baseado no arcabouço teórico-empírico sobre o amor-ágape2, conceito central desta investigação, pretende verificar empiricamente a presença deste modelo de ação e interação, a partir da teoria do ágape clássico-contemporânea e da abordagem do realismo crítico relacional3.


    O objetivo da investigação é uma comunidade, parte de uma associação conhecida como Movimento dos Focolares, que baseia sua vida e seu pensamento na ideia fundamental da vivência do amor.


    Fundado durante a Segunda Guerra Mundial por algumas e alguns jovens, o Movimento dos Focolares hoje inclui milhões de pessoas das mais variadas crenças religiosas, e também pessoas sem um referencial religioso; está espalhado em mais de 180 nações nos cinco Continentes; chegou a possuir 33 Cidadelas e 26 editoras em todo o mundo. Ao longo dos anos, outros reconhecimentos se multiplicaram e continuam a chegar dos vários governos e organismos internacionais - como ONU, UNESCO, União Europeia, etc.


    O primeiro Capítulo ilustra a normalidade do regime de ação do ágape, expondo a gênese e o desenvolvimento histórico do conceito a partir de suas conexões com princípios adjacentes: a Regra de Ouro, a “Virtude” e finalmente a “fraternidade” no trinômio da Revolução de 1789. São brevemente revistos os conceitos de amor articulados no pensamento grego clássico são analisados e substanciam pistas para a constituição da forma lexical expressando o conceito original do ágape no koinè popular e finalmente no corpus do Novo Testamento, em perspectiva epistemológica para a ciência.


    Posteriormente, o conceito de ágape na teoria clássico-contemporânea, com suas propriedades, é brevemente explorado e os postulados e perspectivas do presente trabalho são apresentados.


    O segundo capítulo expõe sinteticamente o patrimônio simbólico-valorial do Movimento e sua formação. De absoluta importância é a exposição das bases centrais do pensamento e da vida dos habitantes da Cidadela, verdadeiras chaves para a compreensão sem as quais é impossível uma abordagem cognitiva legítima do próprio objeto de estudo em suas características multifacetadas. A história do Movimento é retraçada, continuando com os desenvolvimentos e os vários reconhecimentos civis obtidos; em suma, apresenta-se a gênese da comunidade, até a concepção e a concretização da Cidadela.


    Uma descrição geral da Cidadela é então fornecida, delineando seus muitos aspectos constituintes e as características socioculturais de seus habitantes.


    A Cidadela foi estudada a partir da perspectiva da Network-analisys através dos espaços relacionais e redes, reconstruindo os caminhos seguidos pelos habitantes da Cidadela até sua chegada como habitantes temporários ou permanentes e os reflexos da vida do Ideal do Movimento dos Focolares sobre a Rede Pessoal. A base empírica demonstra uma tendência de coesão interna nas networks existentes e de expansão da network global, associada a uma tendência de aumento da qualidade dos laços e uma utilização dos recursos constituídos pela família, amizade e capital profissional que não está focada na realização e maximização das aspirações de status social e profissional. Na maioria das vezes, há uma mobilidade social inversa que não leva a uma diminuição da satisfação geral declarada. Dada a multiplicidade de origens, nenhum padrão foi identificado que defina um “caminho modelo” de um membro do Movimento dos Focolares e, portanto, de um habitante da Cidadela.


    A presença de cidadãos legalmente residentes de cerca de 70 nações diferentes dos 5 continentes desenha uma das características mais expressivas da Cidadela, ou seja, a presença de uma vasta pluralidade de horizontes culturais no mesmo contexto relacional. Uma tensão dialógica constante, verbal e não verbal, decorrente da tendência generalizada ao ágape, enraizada no patrimônio de valor simbólico compartilhado, promove uma integração significativa naqueles ambientes, propensão esta que tende a superar a priori o conflito natural esperado em um contexto tão multicultural.


    Do parágrafo central deste capítulo emergem confirmações da viabilidade do regime de ação conhecido como ágape nas formas concretas de relações sociais. O patrimônio simbólico-valorial do objeto de estudo, a vida e o pensamento daqueles que a ele pertencem, destacam e propiciam o surgimento das faculdades ordinárias das pessoas para estar no regime de ação ágape nas situações ordinárias de coexistência concreta e cotidiana.


    Novamente no parágrafo central deste texto, as propriedades: a renúncia à equivalência, o “descuido”4 e a permanência estão empiricamente e conceitualmente ligadas à “intencionalidade e retificação da intenção” e à “persistência e prevalência”. No encontro de duas ou mais pessoas em coexistência no mesmo regime de ágape, configura-se o modelo ideal-típico de ágape puro, substanciado em reciprocidade gratuita. E mesmo que a teoria clássica-contemporânea do amor e a base empírica da presente pesquisa mostrem que em formas concretas de relações sociais a ativação do regime do ágape individualmente é mais recorrente, traços do padrão de ação e interação que serão referidos como reciprocidade gratuita vêm à tona.


    Nas transições incessantes entre os diferentes regimes de ação, os traços de ágape puro são verificados. Estes resultados legitimam a afirmação sobre a possibilidade de alcançar uma configuração social relativamente estável que permita o surgimento de uma reciprocidade gratuita, além da condição individual no regime do ágape. No entanto, a abordagem cognitiva desta possibilidade e da própria presença deste modelo ideal-típico na realidade, é importante e está longe de ser desprezível.


    Outro tema de interesse é a partilha profunda do patrimônio simbólico-valorial que produz uma tal vitalidade do tecido sócio-cultural de identidade que legitima a consideração da verificação da presença dos elementos constitutivos da identidade étnica5. Os princípios de agregação que operam a transfiguração simbólica de elementos culturais – epos, ethos, logos - e naturais - genos e topos –, estão significativamente presentes de tal forma que geram um forte senso de pertencimento e um elevado senso de constituição de um povo.


    Na subseção seguinte ao estudo etnográfico, a comunidade conhecida como Cidadela é examinada a partir da dimensão do tempo social, ou seja, as representações culturalmente codificadas no patrimônio simbólico-valorial compartilhado e objetivamente concretizadas na vida cotidiana. A experiência da temporalidade é mediada pelo Ideal da Cidadela, e o tempo tende a ser percebido como uma dimensão qualitativa e não quantitativa. A forte perspectiva relacional redefine a concepção do tempo como um bem a ser livremente compartilhado e não como uma mercadoria, causando assim uma tendência à redução dos efeitos de contração e aceleração espaço-tempo tão difundidos na sociedade6.


    Quanto à relação dos habitantes da Cidadela com a mídia, que é tratada na subseção 2.2.8, há uma visão recorrente de que o meio de comunicação por excelência é o próprio ser humano, ou seja, o “ser humano imediato”. Os meios de comunicação são utilizados institucionalmente como um reforço do tecido identitário comum e a nível de membros individuais de acordo com a extensão e densidade das múltiplas redes relacionais. Por mais intensa e constante que seja esta utilização, o modelo ideal-tipo coloca no centro a pessoa e a relação baseada no amor.


    O capítulo três é a nota completa sobre o método e as técnicas utilizadas. O desenho da pesquisa se baseia na complementariedade das diversas técnicas de pesquisa e provou ser apropriado para um tema de estudo com uma tal multiplicidade de aspectos constitutivos.


    A instrumentação consiste na observação participante e, do ponto de vista da complementaridade de métodos e técnicas, o uso de documentos, focus-group, entrevista estruturada utilizando o questionário padrão, entrevista semi-estruturada aprofundada, diário sobre percepções e usos do tempo e, finalmente, entrevista narrativa ou histórias de vida. A forma de amostragem escolhida, para as técnicas que o exigiam, foi a amostra proporcional estratificada probabilística e uma subamostra da amostra original.


    O quarto e último capítulo consiste nas conclusões da pesquisa com os resultados e perspectivas teórico-práticas particularmente relacionadas com o modelo de ação e interação ideal-típico de ágape puro, ou seja, reciprocidade gratuita.


    


    
      
        	2 Sorokin, Pitirim. The Ways and Power of Love. Chicago: Gateway, 1954; tradução italiana: Il potere dell’amore. Roma: Città Nuova Editrice, 2005. Boltanski, Luc. L’Amour e la Justice comme compétences. Trois essais de sociologie de l’action. Paris : Métailié, 1990; tradução italiana : Boltanski, Luc. Stati di pace. Una sociologia dell’amore. Milano: Vita e pensiero, 2005. Outros trabalhos empiricos sobre o ágape são: Boltanski, L. e Godet, M. N. “Messages d’amour sur le Téléphone du dimanche.” Politix, 31, 1995, p.p. 30-76; e Costa, G. Au cœur du travail social. Esquisse d’une sociologie de l’agapè en pratique. Tese de Doutorado em Sociologia. École des Hautes Études en Sciences Sociales. Paris. 2004. Bruni, Luigino. Il prezzo della gratuità. Roma: Città Nuova, 2006. Bruni, Luigino. Reciprocità. Dinamiche di cooperazione economia e società civile. Milano: Bruno Mondatori, 2006. Vigna, Carmelo e Zanardo, Susy (a cura di). La Regola d’Oro come etica universale. Milano: Vita e Pensiero, 2005.



        	3 Donati, Pierpaolo. Introduzione alla sociologia relazionale. 6° ed. Milano: FrancoAngeli, 2002.



        	4 A tradução mais fiel da carga semântica da palavra italiana “incuranza”, dentro do quadro teórico produzido por Luc Boltanski, seria “descuido” em português, e é aplicada à característica substanciada numa escassa ou nula capacidade de cálculo na duração da ação em regime de ágape, a qual será aprofundada adiante.



        	5 Weber, Max. Economia e società. 5 vol. Ed di Comunità: Milano, 1980, 1° e 2° vol. e Tullio-Altan, Carlo. Ethnos e civiltà. Identità etniche e valori democratici. Milano: Feltrinelli Editore, 1995.



        	6 Crespi, Franco (a cura di). Tempo vola. L’esperienza del tempo nella società contemporanea. Bologna: Il Mulino, 2005.
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    Apêndice


    6.1 Abreviaturas e Sinais


    Esclarecimento


    Como o objeto de estudo é uma comunidade de aproximadamente 903 pessoas839 da qual 621 vivem em estreito contato diário, e sendo uma comunidade caracterizada pelos valores apresentados acima - amor, fraternidade, unidade, ágape - e, portanto, composta de densas redes relacionais e significativo conhecimento recíproco, e também, considerando as disposições e regulamentos da Lei de Privacy, informamos que na apresentação dos resultados da pesquisa e particularmente na transcrição dos trechos das declarações feitas durante as várias entrevistas, em vários casos, informações como país de origem e idade são “recodificadas”.


    Origem e idade


    As informações sobre a origem dos interlocutores nesta pesquisa serão recodificadas para que o nome do Continente e/ou sub região no Continente seja publicado, ou seja: AmS = America do Sul, CnA = Centroamerica, AmN = America do Norte, EuO = Europa Ocidental, EuC = Europa Central, EuE = Europa do Leste, EuS = Europa do Sul, AsO = Asia Oriental, SdA = Sudoeste Asiático, MdO = Oriente Médio, AfO = África Oriental, AfC = Africa Central, Oce = Oceania.


    O mesmo procedimento será seguido para a informação da idade, sendo o interlocutor identificado a partir das seguintes categorias: jovem, com o termo “Gio” para aqueles com até 30 anos de idade, a categoria adulta “Adu” para aqueles com 31 anos até 60 anos e, finalmente, a categoria “Anz” para aqueles com 61 anos de idade ou mais.


    Gênero, residentes permanentes e moradores de escolas


    As siglas usadas para identificação de gênero serão “Mas” para homens, “Fem” para mulheres e “Mis” quando o instrumento de pesquisa for administrado a um grupo de composição mista, ou seja, com homens e mulheres. Quando o instrumento de pesquisa é administrado a um casal, o acrônimo utilizado será “Cop”840.


    Os residentes estáveis serão identificados pela abreviatura “Sta” e os das escolas da Cidadela pela abreviatura «Sco».


    Ramo da Obra de Maria - Movimento dos Focolares


    Os diversos ramos do Movimento dos Focolares que fizeram parte da pesquisa serão identificados através das seguintes abreviações:


    • Por escola841: SFM = escola dos focolarinos, SFF = escola das focolarinas, SVM = escola dos voluntários, SSC = escola sacerdotal, GNS = escola gens (dei seminaristi), SRM = escola dos religiosos, SRF = escola das religiosas, FMscM = homem na escola das famílias, FMscF = mulher na escola das familias, PSM = pré-escola dos focolarinos, PSF = preé-escola das focolarinas, SGM = escola gen masculina, SGF = escola gen feminina;


    • Pelos habitantes estáveis842: FNM = focolarino estável, FNF = focolarina estável, FSM = focolarino casado estável, FSF = focolarina casada estável, VLM = voluntário estável, VLF = voluntária estável, SCD = sacerdote estável, RLG = religioso estável, FMM = casado estável, FMF = casada estável, GNM = gen (homem) estável, GNF = gen (mulher) estável.


    A lista de abreviaturas e sinais utilizados nesta pesquisa a partir das ferramentas empíricas escolhidas será agora apresentada:


    Observação participante


    Notas etnográficas e backtalk


    • Notas etnográficas


    Exemplo: Ne010706.


    Nota etnográfica feita em 1° de julho de 2006.


    • Backtalk


    Exemplo: Bt010706.


    Informações proveniente de backtalk registrados em 1° de julho de 2006.


    Focus group


    Focus group


    Exemplo: Fg090806MasGioSco.


    Focus group realizado em 1° de julho de 2006 com os jovens da escola.


    Questionários


    Questionário padrão e questionário padrão autoaplicável


    Exemplo: QaGNM001.


    Questionário standard autoaplicável de Gen843 - homem; questionário número 001.


    • Qs = questionário standard;


    • Qa = questionário standard autoaplicável.


    Entrevistas semi-estruturadas


    Entrevistas em profundidade e


    Entrevistas com observadores privilegiados


    Exemplo: Ip010706MasGioEuC.


    Entrevista em Profundidade feita em 1° julho de 2006 a um homem jovem proveniente da Europa Ocidental.


    Transcrições dos focus group, entrevista em profundidade, 


    backtalk e histórias de vida


    Marcas de Transcrição 844


    1 – Em itálico o entrevistador (no caso do Focus Group o moderador).


    2 – O símbolo “ – “ (traço) indica mudança de turno não negociada.


    3 – O símbolo “…” indica uma pausa significativa.


    4 – O sublinhado indica forte ênfase.


    5 – O colchete vazio “( )” indica que o transcritor não consegue compreender o que está sendo dito.


    6 – Os colchetes “[ ]” indicam as intervenções do transcritor:


    - Quando a fala é compreensível na sua forma oral, mas há dúvidas sobre a sua compreensibilidade depois de transcrita.


    - Quando é inserida uma paráfrase para esclarecer o texto.


    - Indicações sobre comportamento não verbal relevante também aparecem entre colchetes “[ ]” em itálico.


    Mais 


    “(-)” para cortes legítimos na transcrição dos trechos feitos pelo pesquisador pela relevância ou não do trecho ou cortes na transcrição dos trechos em respeito à privacidade do entrevistado.


    Diário sobre a percepção e usos do tempo


    Documento


    Exemplo: DtGNF.


    Diário dos usos do tempo autoaplicável realizado por uma gen (mulher).


    História de vida


    Documento


    Exemplo: Rv010706MasGioAmS.


    História de Vida registrada em 1° de julho de 2006 narrada por um homem jovem proveniente da América do Sul.


    6.2 Documentos Importantes para Referência Imediata


    Laudatio «Uma revolução copernicana para as Ciências Sociais» escrita pelo prof. Adan Biela – Reitor da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade de Lublin – proferido por ocasião da entrega do «Doutorado Honorário» em Ciências Sociais a Chiara Lubich845.


    Vossa Magnificência, Vossas Eminências, Vossas Excelências, Prezadas Senhoras e Cavalheiros.


    No início, gostaria de compartilhar com vocês algumas reflexões pessoais que me acompanharam antes de escrever esta laudatio.


    Bem, tomei consciência: que significado podem ter minhas palavras diante do novo fenômeno de construção da unidade no mundo real - o que surgiu por inspiração e graças ao trabalho intelectual, social e organizacional de Chiara Lubich, hoje doutora honorária de nossa Universidade.


    Nesta laudatio não pretendo esboçar as dimensões mais significativas do fenômeno social e religioso chamado Movimento dos Focolares ou Obra de Maria. Vou apenas tentar apresentar as principais razões que levaram o Conselho da Faculdade de Ciências Sociais a apresentar ao Senado Acadêmico a proposta de conferir o título de Doutor honoris causa precisamente na área das ciências sociais.


    Para a concessão deste título em particular, geralmente se considera o patrimônio literário do candidato e sua contribuição para o desenvolvimento de uma determinada disciplina. Nos casos em que o autor da moção é a Faculdade de Ciências Sociais, a contribuição do candidato para as ciências sociais deve ser demonstrada.


    A história da ciência mostra que a contribuição para o desenvolvimento de uma determinada disciplina científica não é medida pela cultura formal da disciplina em questão e muito menos pelo número de livros escritos. No desenvolvimento da ciência, são consideradas acima de tudo as propostas para uma nova visão dos problemas, novos paradigmas de pesquisa e também novas perspectivas de aplicação.


    Segundo Kuhn, um filósofo contemporâneo da ciência, o exemplo mais famoso de tal avanço é a revolução copernicana, realizada por nosso grande astrônomo há muito, muito tempo.


    Dentro das ciências sociais na Faculdade de Ciências Sociais da KUL, temos quatro disciplinas: psicologia, sociologia, pedagogia e economia. As classificações das ciências sempre combinam as ciências sociais com as ciências normativas, como o direito e a ética. Até agora, as ciências sociais ainda não desenvolveram um paradigma sobre o modelo das ciências naturais e, sobretudo, a revolução copernicana que lhes permitiria não apenas descrever e esclarecer fenômenos sociais, mas também aplicar modelos científicos para construir relações mais positivas e construtivas na vida social, econômica e política, está longe de ser alcançada.


    As ciências sociais buscam a todo custo o paradigma que lhes permitiria, no crepúsculo do século XX, superar a cultura do crescimento das ambições individuais, a excessiva autonomia do indivíduo e dos grupos elitistas, que não levam em conta o bem de outras pessoas; a rivalidade crônica que muitas vezes é a razão do comportamento agressivo; a desproporção crescente entre um segmento de pessoas que se enriquecem injustamente e pessoas jogadas à margem da pobreza, do desemprego e da falta de moradia. Tal comportamento inevitavelmente leva a patologias sociais ou conflitos flagrantes nas sociedades locais e, em escala regional e internacional, a guerras que trazem consigo morte e novos exemplos de genocídio - e isto também na Europa.


    As ciências sociais procuram, portanto, um paradigma que ajude a civilizar a realidade social, que transforme extensas áreas de desintegração, conflitos, guerras e mortes sem sentido, preparadas por homens para outros homens, em espaços de integração, concórdia e boa vontade mútua entre os homens.


    A única alternativa à desintegração social é a integração; à rivalidade e ao egocentrismo, a solidariedade humana. A história contemporânea da Europa e do mundo mostrou que mesmo o bloqueio do sistema comunista que teria parecido inabalável pode ruir como uma casa de papel se a alternativa for a força da solidariedade entre os homens. Foi graças à coragem e determinação da Solidariedade polonesa que a era do comunismo chegou ao fim, primeiro na Polônia e depois em toda a Europa Central e Oriental. Mas, como é sabido, o impulso da Solidariedade dos anos 80 não foi suficiente, coroado pelo colapso da infra-estrutura do Estado comunista e de todo o bloco totalitário. Na verdade, para conduzir as pessoas através do “Mar Vermelho”, algo mais é necessário. É preciso ajudar as pessoas a construir a unidade entre si, sobre uma base mais estável do que a negação do comunismo. Devemos propor um programa de construção de integração social que mostre às pessoas novas dimensões psicológicas, sociais, econômicas, mas também religiosas-espirituais. Deve ser, este, um programa para o SIM construir unidade nas famílias, grupos profissionais, comunidades locais e relações econômicas.


    Um desses indicadores, que mostra através de um trabalho concreto a possibilidade de construir unidade e integração social sobre novos e mais profundos princípios, é o fenômeno do Movimento dos Focolares, cuja líder é Chiara Lubich. A ação deste Movimento constitui um exemplo vivo e real da aplicação nas relações sociais do paradigma da unidade, tão necessário para que as ciências sociais adquiram uma nova força de aplicação - capaz de curar e prevenir patologias sociais, conflitos, doenças psicogênicas, agressões manifestas, guerras e crimes. A necessidade de as ciências sociais elaborarem o paradigma da unidade é especialmente evidente na Polônia e nos países da Europa Central e Oriental, que se libertaram, mas apenas parcialmente, dos hábitos e mentalidades comunistas baseados em ilusões, falta de respeito pela subjetividade humana, propriedade privada e fuga de responsabilidade na vida social e econômica.


    Chiara Lubich é autora de muitos livros que ganharam reconhecimento internacional. Entretanto, esta não é a principal razão da proposta do Conselho da Faculdade de Ciências Sociais para o título de doutor honoris causa. No trabalho universitário, os pesquisadores são apreciados por escrever livros valiosos. Percebemos que Chiara Lubich escreveu seus livros acima de tudo como um meio de proclamar e construir direções reais para a integração social. Sua atividade social, imbuída do carisma da proclamação da unidade evangélica, constitui uma inspiração viva e um exemplo para as ciências sociais, incitando-as a criar um paradigma interdisciplinar de unidade, como base metodológica para a construção de modelos teóricos, estratégias de pesquisa empírica e esquemas de aplicação. Chiara Lubich, primeiro junto com seus colaboradores, e depois com seus colaboradores, criou um novo fenômeno social que, ao indicar a possibilidade de aplicação do novo paradigma da unidade, pode desempenhar um importante papel inspirador que, na minha convicção, tem tantas chances de estar na base das ciências sociais e de ser tão significativo quanto a revolução copernicana para as ciências naturais. Assim, os valores inspiradores e a aplicação deste fenômeno social, que consiste na construção de infra-estruturas sociais, econômicas e religiosas, constituem as principais razões para conceder a Chiara Lubich o título de Doutor Honoris Causa nas Ciências Sociais.


    Tentarei agora brevemente destacar quatro dimensões, complementares umas às outras, do fenômeno do Movimento dos Focolares: social, econômico, moral e religioso.


    Dimensão Social


    A nota mais importante do Movimento dos Focolares é seu caráter comunitário. Seu início foi uma comunidade de meninas que, por sua autenticidade, vitalidade, concretude, encanto pessoal e beleza, convenceu cada vez mais, primeiro outras mulheres, e depois também homens, que descobriram nesta comunidade valores profundos e fascinantes que remontam aos laços que existiam entre os cristãos nos dias das primeiras comunidades.


    Hoje, graças à mensagem de unidade encarnada por Clara e pelos membros do Movimento dos Focolares, surgiu em todo o mundo uma infra-estrutura desenvolvida de comunidades, muitas vezes até mesmo onde até agora havia áreas ilimitadas de ódio, conflito, miséria econômica, indiferença e insensibilidade social.


    O Movimento dos Focolares, com seu carisma comunitário, reaviva nas pessoas a esperança de que é possível estabelecer, sobre os mais profundos princípios, relações entre as pessoas, não com pessoas abstratas, mas com aqueles que vivem na mesma família, bairro, local de trabalho, paróquia, comuna, bairro ou bloco de apartamentos.


    Dimensão econômica


    A nova dimensão da integração, iniciada por Chiara Lubich, é a promoção e organização de um sistema econômico baseado nos princípios da solidariedade com as pessoas que necessitam de ajuda real. Este sistema é baseado na proposta de novas soluções sistemáticas. Esta iniciativa tem sido chamada de economia de comunhão. Certamente não é uma utopia social ou econômica, mas uma proposta real, que já foi implementada em vários países do mundo, incluindo alguns europeus e também na Polônia.


    Esta proposta diz respeito à promoção de um sistema econômico de pequenas e médias empresas com um perfil variado. A forma de propriedade dessas empresas é propriedade privada e, portanto, o proprietário não é algum município ou colcos. São predominantemente pequenas e médias empresas ou firmas, freqüentemente de propriedade familiar. Essas empresas realizam a atividade econômica normal de acordo com os princípios da economia de mercado e, portanto, aumentam sua concorrência através da melhoria da qualidade, inovação tecnológica, redução sistemática dos custos de produção e aumento da eficiência da mão-de-obra nas diversas tarefas. A melhoria da gestão e das operações de marketing. No exercício de gestão, as empresas baseadas na nova economia procuram realizar as recomendações da doutrina social da Igreja no campo da subjetividade do trabalho.


    A característica que distingue a iniciativa econômica, baseada na nova economia, de outros sistemas econômicos é a filosofia da participação nos lucros na atividade da empresa lucrativa. Esta filosofia prevê a divisão dos lucros em três partes para os seguintes propósitos:


    a) aos investimentos na empresa em questão;


    b) para ajudar os mais necessitados do Movimento em todo o mundo;


    c) e para treinar as pessoas neste modo de vida.


    A proposta do sistema econômico de acordo com os princípios da nova economia - que assume a realização da rentabilidade da empresa e o cumprimento da tripla divisão do lucro com o objetivo de construir a integração social e econômica - constitui um exemplo da encarnação do paradigma de unidade e solidariedade das pessoas que devem compartilhar os resultados do trabalho e compartilhar a responsabilidade pelo risco da atividade econômica. Estas propostas não constituem uma abstração teórica, mas mostram que tal sistema é possível em todos os países, incluindo a Polônia.


    Na conferência internacional intitulada “Mudanças Mentais e Perspectivas de Integração Social na Europa”, realizada em nossa universidade em novembro de 1995, Vera Araújo apresentou o desenvolvimento mundial de empresas que seguem as linhas desta nova economia, enquanto Roberto Saltini liderou a sessão técnica onde foram apresentados exemplos do funcionamento de tais empresas na Europa, inclusive na região de Solingen (Alemanha) e em nossa própria Resovia. O funcionamento e desenvolvimento destas empresas mostra que as relações econômicas também podem ser formadas com base no paradigma da unidade e solidariedade entre os homens. O tempo mostrará, se os homens tiverem força, coragem e consistência para desenvolver a atividade econômica com base nestes princípios.


    Dimensão moral


    Uma das características significativas do fenômeno dos Focolares é o reconhecimento do valor da pessoa ou pessoas concretas, visível nas reuniões dos membros do Movimento e em sua atividade. Isto determina a atitude moral na busca de boas soluções para a pessoa individual em certos relacionamentos (família, vizinhança, profissional e amigável). Trata-se, portanto, de cercar com benevolência, amizade e amor o homem concreto com o qual nos encontramos frequentemente e que, às vezes, não espera muito de nós, apenas um bom gesto, uma boa palavra.


    Chiara Lubich proclama este tipo de atitude, de personalismo concreto e natural, em seus livros, publicações, discursos públicos e em seus pensamentos comunicados regularmente aos membros do movimento em todo o mundo.


    Não se trata aqui de um discurso sobre amor abstrato, benevolência ou amizade, mas da indicação de exemplos concretos de vida comum - de como podemos ajudar um pouco nossos vizinhos na família, no trabalho, no escritório, na rua, através de um gesto benevolente, uma palavra de conforto, um favor, uma renúncia em favor de alguém mais necessitado. Não é então uma busca por alguma situação extraordinária abstrata para fazer o bem às pessoas, mas a identificação dessas oportunidades em situações simples, cotidianas e naturais.


    Dimensão Religiosa


    A dimensão mais profunda do fenômeno dos Focolares é seu conteúdo religioso e suas formas. É um movimento de renovação religiosa que proclama a mensagem de unidade. Os formulários usados para transmitir esta mensagem são reuniões de pessoas, baseados na dinâmica de pequenos grupos e reuniões agorais, e também meios audiovisuais e de telecomunicações que a tecnologia moderna oferece.


    Portanto, não há nada de estranho se este Movimento não só se tornou vivo na Igreja Católica, mas também saiu da esfera de uma única denominação. Está presente em outras Igrejas cristãs - constituindo uma nova onda de renovação para o movimento ecumênico construído sobre uma base prática. O Movimento dos Focolares também está presente para além da esfera do cristianismo. Já existem grupos entre os fiéis da religião de Moisés, muçulmanos e budistas do Extremo Oriente, que se deixam guiar pelos ideais do Movimento dos Focolares. Este Movimento está se desenvolvendo em todos os lugares onde o desejo universal de unidade e fraternidade entre os homens está próximo da mente e do coração.


    Espero que neste breve discurso, chamado laudatio, eu tenha conseguido indicar as principais razões pelas quais a Faculdade de Ciências Sociais decidiu propor a atribuição do título de Doutor Honoris Causa à Sra. Chiara Lubich nas ciências sociais. A mensagem de unidade anunciada e realizada pelo Movimento dos Focolares - liderado por Chiara Lubich - constitui para as ciências sociais um exemplo vivo que mostra que um novo paradigma nas ciências sociais não só é possível, mas deve necessariamente ser construído. Proponho chamar este paradigma: paradigma da unidade, ou seja, a criação de princípios para a compreensão, para o compartilhamento e para a integração social.


    Nisso, vejo a contribuição essencial de Chiara Lubich e do Movimento dos Focolares para o desenvolvimento das Ciências Sociais.


    ADAM BIELA


    Um Testamento: “Sejam uma família”846


    Mensagem de 25 de dezembro de 1973, dirigida aos membros do Movimento dos Focolares.


    Se eu deixasse esta terra hoje e me pedissem uma palavra, como diz o último nosso Ideal, eu lhes diria - certo de que eu seria compreendido no sentido mais verdadeiro -: “Sejam uma família”.


    Há entre vocês aqueles que sofrem provações espirituais ou morais? Entenda-os como e mais do que uma mãe, ilumine-os com palavras ou exemplos. Não deixe que lhes falte, mas aumente ao seu redor, o calor da família.


    Há entre vocês aqueles que sofrem fisicamente? Que eles sejam seus irmãos queridos. Partir com eles. Tente compreender sua dor até as profundezas. Deixe-os compartilhar os frutos de sua vida apostólica para que saibam que eles contribuíram mais do que outros para isso.


    Existem aqueles que morrem? Imagine-se no lugar deles e faça o que você gostaria que lhe fizessem até o último momento.


    Há alguém que se regozija com uma conquista ou por qualquer motivo? Alegrai-vos com ele, para que seu consolo não seja desagradado e sua alma não seja fechada, mas para que a alegria possa ser desfrutada por todos.


    Há alguém que está saindo? Não o deixe ir sem ter enchido seu coração com uma herança: o sentido de família, para que possa levá-lo aonde ele está destinado.


    Nunca coloque nenhuma atividade de qualquer tipo, nem espiritual nem apostólica, diante do espírito de família com o qual os irmãos com quem você vive.


    E onde você vai para levar o Ideal de Cristo, para estender a imensa família da Obra de Maria, não fará nada melhor do que tentar discretamente, prudentemente, mas decisivamente, criar o espírito de família. É um espírito humilde, quer o bem dos outros, não se ensoberbece... é, verdadeira caridade, completa.


    Em suma, se eu partisse de vocês, praticamente deixaria Jesus em mim repetir-lhes: “Amai-vos uns aos outros... que todos sejam um”.


    CHIARA LUBICH


    6.3 Citações


    Para livros e periódicos, as citações seguem os padrões da Modern Language Association (MLA): «MLA Style bibliographic citation guide» consultados na Internet em 25 de Fevereiro de 2006.


    Para citações de bases de dados e bases de dados online, são seguidos os modelos a seguir «Chicago Style citation guide» consultados na Internet em 25 de Fevereiro de 2006.


    As citações referentes a «Tese» seguem os padrões da American Psychological Association (APA): «APA Style bibliogr aphic citation guide» consultados na Internet em 25 de Fevereiro de 2006.


    


    
      
        	839 Números estatísticos obtidos nos escritórios organizacionais da Cidadela após obtenção de autorização para prosseguir com a pesquisa. As primeiras listas atualizadas chegaram em 12 de junho de 2006 e as últimas listas em 15 de junho de 2006.



        	840 Sobre este método de entrevista, veja a subseção 3.2.



        	841 Conforme mencionado anteriormente na nota explicativa, na Cidadela existem habitantes denominados “permanentes” que ali vivem de forma quase permanente. Há também os habitantes que fazem parte das “escolas” internacionais de aprofundamento da vida e do pensamento que nasce do Ideal do Movimento dos Focolares, que ali vivem temporariamente por períodos que variam, geralmente, de seis meses a dois anos.



        	842 Vide nota precedente.



        	843 Como mencionado anteriormente na nota explicativa, sigla que significa “nova geração” e é utilizada para identificar os jovens pertencentes ao Movimento dos Focolares. Para homens ou mulheres jovens é usado Gen2, para meninos e meninas é usado Gen3 e para crianças é usado Gen4 (Opera di Maria. Statuti generali. Roma: Città Nuova Editrice, 1999, p. 21, nota 4).



        	844 Considerando o compartilhamento pouco significativo na comunidade científica e a consequente ausência de normalização quanto aos sinais utilizados na transcrição das entrevistas, decidiu-se que os sinais de transcrição deste texto sigam a linha apresentada pelo prof. Leonardo Chiesi - professor de Metodologia de Pesquisa Psicológica na Universidade de Urbino e de Sociologia Urbana na Universidade de Florença - na Apostila do curso Focus Group realizado neste Master di I Livello in percorsi e strumenti di ricerca nelle Scienze Sociali della Facoltà di Scienze Politiche “Cesare Alfieri” dell’Università degli Studi di Firenze nel anno accademico 2005-2006.



        	845 Biela, Adam. “Una rivoluzione copernicana per le Scienze Sociali.” Nuova umanità XVIII Nov. – Dic. 1996, p.p. 701-708.



        	846 Lubich, Chiara (a cura di Vandeleene, Michel). La Dottrina Spirituale. Milano: Arnoldo Mondadori Editore, 2001, p.p. 86-87.
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presenca deste modelo de agdo e interagao, a par-
tir da teoria classico-contemporanea do agape e da
abordagem do realismo critico relacional.
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